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elaçOes te o slst c1i rasiletro, is scoias

de ?orço de Prafessres ?ririos e os Serviçs e peiçoaen-

to do $agistr1o e exerc1cio.

1oa1i .ibeiro Kunz

Considerando que a formaço e o aperfeiçoamento do

magistrio tm urna finalidade comum a de tornar, o inala eficiente po

dvei, o traLaiho do mestre e que, embora constituindo duas etapas -

distintas em sua vida, no podem ser dissociadas, passamos. a analisar

alguns aspectos do slsteia educativo brasileiro vlncuiados.ao ssunto,/

para que melhor possamos comreender:

l) as falhas e deficinelas mais comuns observa -

das no ciagistrio em exercÍcio no 3rasll, decorrentes do nível e da na-

tureza da formaço adquirida nos escolas normais;

2Q) a orientaço que vein sendo imprimicia aos servi

ços de aperfeiçoamento de professares.
* **** *

A Constltulço dos Estados Unidos do i3ras11 confere

ao Distrito Federal e aós Estados certa autonomla1no que diz respeito i

orieLtaço cio ensino.

Compete Unio, por imperativo constitucional, l

gislar sre diretrizes e bases da educaço nciona1 e cabe aos stados

e ao Distrito Tederal organizar, respeitando os dispositivos de tei 4aZ

na, seus prprios sistemas de ensino.

is leis estaduais t, portanto, exi tri de ed

caço, duplo carter: suplementar, 3orue ampliam os dispositivos de l

g1s1aço federal, nos pontos em que esta omissa, e com)lementar, po

que d1sp3em sabre novos aspectos, uns e outros cilrigidos no sentido de

ajustar o sistema de ensino is diferenciaçes regionais, considorivel -

mente sensÍveis em noeso PaÍs.

sta c1lstriuuiço cio competncias, entre a tJnio e

o stado serinperfeita, se a Unlo no exorbitasde seus direitos a se

os istados procurasmlioertar-se, na inedida do possÍvel, do molde 1ed

ral, dndo maior atençao s caracterl'sticas estaduais, aoe recursos, to

dnclas, necessidades e exlgncias da regio em que so situam e ao deyer
- A

que tern a educeçao de influir, enefieamenta, sobre a comunidade social.

Corno consequnc1a da hipertrofia do poder central,

no perÍodo que ntecede: a promulgaço da atual Constitulço brasileira,

temos as Ieis Orgriicas do lnslno Primrio, 3ecunda'rio, Comercial, Indi



trial e eas pelo Yeral e ;e o se 1iita.

a 1egislar sre diretrizes e zases, a educaço nacional", S Vc

emito alm, estabelecendo a duraço dos cursos, o nmero e sries,/

as disciplinas que, obrigatriaente, as devem integrar, o nmero de

horas destinadas a cada mate'ria, prograias,e,1gu.mas vzes at, como

o caso do ensino secundrio, expedindo insruçes a serem observa-

das por todos os estabelecimentos do mesmo nÍvel e ramo de ensino no

PaÍs.
- esta excessiva centralizaço póude fugir, du-

rante longo tempo, o sistema de ensino normal, pois, no perÍodo anti

nor Lei 0rgn1ca respectiva, cuja vigncia começou em l9L6, cada!

stado organizava, livremente, seus Cursos de Formaço de Professa -

res, atravs de leis e regulamentos ajustados is suas necessidades e

baseados em estudos e adaptaçes de sistemas educacionais mais evol

Ídos, nacionais ou estrangeiros.

-

Houve, neste perÍodo, movimentos altamente ex -

pressivos, do ponto de vista pedaggico, pela contnibuiço que trou-

xeram melhoria õaé condiçes do ensino. intre ales destacam-se o -

do Professor frnio Peixoto (1917), quando Diretor de Instruço do

Distrito Federal; a reforma Sampab Dnia (1920-1921), em 3o Paulo;/

a de Fernando de izevedo (1927-1928), no Distrito Federal; a de Fraa

cisco Ciapos em 1928, em 4inas Gerais.

Foram, na palavra autorizada dc ilustre Profe

sor Lourenço Filho, 'reaç6es contra o tipo tradicional de escola no

mal, que as fazia institutos de ensino propedutico e profissional a

um tempo. Nestas escolas pretendia-se dar aos candidatos ao professa

nado, em trs ou quatro anos de estudos e logo aps o curso de pri -

meiras letras, urna cultura geral e urna -ormaço tcnica. Esta redu

se, quase sempre, a um curso de 11ç6es formais, limitando-se a duas!

ou trs matnias, enquanto as de ensino propedutico, dadas de mista

na com essas, eram dez ou doze, absorvendo o tempo e as preocupaçes

do estudante, que no as podia distinguir nem hierarquizar."

s reformas, a que acima nos referÍmos, introd

ziram, nas escolas normais, modificaçes das quais as mais signific

tivas foram:

a) a diviso do curso da antiga Escola Normal -

em dois ciclos: urn preparatrio e outro prpriamezte profissional;

b) a extenso dos anos de estudo;

o) a 1nst1tu1ço da pratica esco1r,como trala1ho

distinto dos "raros exercÍcios de observaço e participaço no ensino.,

at ento apensos cadeira de Pedagogia.'1



d) a erio de nrsos de Areiçoanth, dest!

nados coit4rmaçc dos estudos de professares diplomados e outros

forço de diretores, inspetores, orientadores de educaço prirna'ria,

professares de Jardins de Infncia.

Mais tarde, o Professor i-ínlsio Teixeira, quando!

diretor do Departamento de Educaço, no Distrito Federal, transformou

a sco1a Normal da Capital do ?as numa organiaço completamente no-

va, tanto na forma, quanto no espírito.

Exigiu-se,' pela primeira vez, como tftuio de h

b111taç0 ao ingresso na Escol Normal, o certificado de coneluso do

curso de ginsio, o que corréspondia naquela poca, a elev -la ao

vel universitrio. Um curso complementar, de um ano, considerado de

extenso do secundrio e onde se proporcionavam estudos de Literatura,

Ingl&s ou lemo, Fisiologia, Psicologia Geral, EstatÍstica aplicada!

Educaço, h1stria da Filosofia, Sociologia Geral, Desenho e Educa-

ç0 Fi'sica, precedia o curso normal, constituÍdo ste iSnicamente de

matrias que interessavam formaço profissional. Observavam-se as

inter-relaçes das matrias que, ao invs de constituÍrem cadeiras aa

tnomas, foram agrupadas em secçes, de acro corn suas afinidades.

Junto Escola Normal funcionavam , como parte!

integrante da mesmas duas instituiçes de demonstraço e pretica de

ensino: ua Jardim de Infncia e urna Escola Prima'ria., j existentes.

Transformou-se, assim, a antiga scola Normal da

aoital do PaÍs no atual Instituto de Educaço.

Estas reformas, apesar de muito expressivas, por

abrirem novas perspectivas 'e d1reç3es ao ensino normal, tiverai seu -

mito de ap1icaço limita'o a dois estados apenas, o Peulo e Minas,

e do Distrito Federal.

certo, porém, que as idias renovadoras, 1111 -

pllcitas nestes movimentos, difundindo-se pelo Ís, serviram de ins-

piraçao a. outros stados. A quase totalidide destes, porem, continuou

com as oscols de tipo tradiclõnal. Salientamos, neste perÍodo, a ro

truturaço do ensino normal do Rio Grande do Sul, feita i luz das di-

retivas, que nortearam a transformaço cia Escola Normal do Distrito

Federal em Instituto de Edueaço, e com as aciaitaçes sugeiidas pelas

nossas experinciase possibilidades. este trabalho,de grande signif

eaço para o desenvolvimento do ensino normal no Estado, foi realiza-

do pelas profess&ras Olga cauan Gayer e Maneta Cunha e Silva, Dire

tora do Departamento da ducaço ?ridria e Normal, e Diretora do Ce



t2'a e ?esisas e C ietço ii s, tiwaete.

s de es erar que as novas Iiias, enetrndo7

na organiaço de outros estaos, trouxesez, Como consequerc±s, nac-

dificç3es na estrutura e no funcionamento de suas escolas normis.

.o invés de estimular as prova'vais iniciativas!

qua, neste sentiro, surgir~a21, no setor do ensino, e de ampar-las,/

te'cn1c e econ'ica'nente, o Govrno Federal decretou, em princípios!
de l9L6, a £ei 0rgn1ca do Ensino Normal que, por seu carater obri

gatrio, fez alguns estados regredirem a padr6es ensino j supera.

dos.

3evigorou, a referida lei, o sistema seriado, -

quando poderia sugerir formas mais iexíveis de distribuiço do pla

no de estudos; ftvorceu o fracionamento do ensino, pela discrimina

ço individual de matérias, sem cogitar de qualquer forma de agrupa-

mento determinado por suas naturais correlaçes; reduziu o período -

- 1
letivo, aumentand.o o periodo de erias jue passou a ser de 3 /2 me-

ses estabeleceu qu&'os trabalhos escolares constariam de liçes, e-

xerccios e examest embora preconizasse processos pedaggicos atiuosj

abriu caminho no sentido de centralizar a elaboraço de programas

O legislador, preocupado em melhorar as condi -

çes de ensino em Estados atue no tinham atingido o nve1 educacioi1

marcado pela Lei Organica, prejudicou, involuntariamente, a evoluçao

de outros, no que diz respeito ao espírito, estrutura e ao regime_

de trabalho, vigorantes em suas escolas normais.

Com a promulgaço da atual Constituiço Brasile.1

ra, com o direito que se outorgouaos Estados de organizarem seus s

temas de ensino, as autoridades educacionais do Rio Grande do Sul -

puderam imprimir ao ensino normal novas diretrizes.

Uma iniciativa que merece ser ressaltada, por

ter sido concebida em bases inteiramente novas, mais consdneas com

o espírito que aMma os lÍderes educacionais do Brasil, na atualida

de, foi a que surgiu e est se realizando no Rio Grande do Sul0

Os objetivos primordiais dste movimento foram:

a) Dotar o Estado de um sistema d.e educaço flexível no qual,

a par do atendimento dos intersses e das capacidades pe

soais dos alunos, se possa preparar professares aptos a

solucionarem diferentes poblemas de educaço primria, -

do acrdo com as peculiaridades das diversas Regies do

Estado,

b) Reestruturar o Ensino Normal em bases tais, que as dife -



-1 M 1' e 2* ,ofieiais e areiare a,

possan, por r-ev1ses peridica a, a uatar-se, cada ye z ma-

is, s necessidades do io e assim dar inicio a um sist

a de org izo mais descentralizado e mais prximo dos

deseja'vei rincpos de ad:iirJtreçc a organhzço iccais.

o) Possibilitar sempre, ao aluno, oportunidades de certa es -

peciaiizaçao, de modo que o educando, satisfazendo aos

ss intersses profissionais, consiga realizar-se integrai

mente.

d) Diminuir o nimero de repetncias, no st pela reduço do

nimero de exames a prestar, em virtude do nu'mero de cursos

que subscreve, como tambe'rn pela eiiminaçao. da obrigatori

dade de realizar novamente um trabalho no qual j logrou

aprovaço, apenas pelõ fato de que mao tenha realizado

tisfatoriamente as exigencies do conjunto de materias que

constitui urna srie.

e) Atender, também, de futuro,a condiçes econrni.cas, possi-

bilitando o funcIonamento de Escolas Normais, com menor -

ntmero de professares.

fi Oferecer ensejo, atravs de prticas, para que a juventu-

de forme hbitos deseveis e adquIra técnicas aconselha'-

vais de consumidor inteligente, produtor eficiente, alia-

dos . rorznaçao de um espfrito que conduza aos principios

de conservaçao dos bens, da valorizaço do trabalho e da

vida de família.

g) Dotar as escolas de um Serviço de Orientaçao Educacional

quepela sua organizaçao,possibilite uma assistncia mdi

vidual ao aluno, facilitando-lhe o ajustamento a situaçes

de vida, de modo a oportunizar uma formaçao integral a -

pthrsonalidade condizente corn os princípios de nossa tradj

ço crista.

h) Ampliar e sistematizar as oportunidades de especiaiizaçao
de professares, oferecendo no Instituto de Educaço, cur-

sos sabre Administraçao Escolar, &uperviso Educacio4al,-

Orientaçao Educacional, Educaçao pr -prima'ria, Iniiaçao
da Aprendizagem na Escola Prima'ria,e outros.

Pela Lei n 2588, de 25 de janeiro de 1955, e -

por decretos posteriores, organizaram-se e fixaram-se as novas bases

do ensino normal no Estado.

As principais caractersticas da Reforma, eiab



ra ias prfassras .Lzris

na eoca Snernteente

tro de ?esuisas e Orientao

mente, s0:

Yorni A1'a e 3dt

do simo ori e )ireto do Ce -

duc-acicnais, da S.E.C., respectiva -

1) Substituio do sistema seriado pelo departamental.

Extinguiram-se, nas Escolas Normais, as sries e criaram-se dois D

partamentos - o de Cultura Geral e o de Cultura Profissional,

Estes compreendem diversas divis6esQ No Depar

tamento de Cultura Geral temos a Diviso de Filosofia, a de LÍnguas
e Literatura, a de Matemtiça e Cincias Fsico:Naturais, a de C1

das Sociais, a de Artes e a de Atividades Economicas,.O Departame

to de Cultura Profissional se constitui da Diviso de Fundamentos -

da Educaço, da Divisão de Direço da Aprendizagem e da Diviso de

Administraço de Classes e Escolas.

Cada uma destas Divises se compe de certo n.

mero de unidades de estudo que devem ser desenvolvidas num semeatre

letivo, ou sejam, quatro meses e meio. Estas incluem problemas a

discutir e a resolver; problemas com os quais o professor se defro

tar em sua funço docente como: problemas relacionados corn a forma-

ço do espÍrito do educador e de seus alunos; problemas impllcitos.
nas re1aç3es entre a escola e a comunidade; problemas de aprendiza-

gem em geral e tantos outros0 Destas unidades, umas so bsicas, -

portanto obrigato'rias, outras eletivas e ainda algumas de carter -

facultativo.

A eonvenincia de proporcionar aos alunos a a-

quis1ç0 de conhecimentos e te'cnicas fundamentais, comuns a todos,_

e de assegurar a sistematizaço dos estudos foi atendida pela instj

tuio de unidades obrigatrias e pelo carter propedutico de alg

mas

Nas escolas de l ciclo,o Departamento de Cul-

tura Geral se constitui de 142 unidades obrigatrias e o de Cultura_

Proffssional de lL.. Nas de 2Q ciclo, o primeiro se compe de 114. Ufl

dades e o 2 de 28.

2) Adaptaço do regime de trabalho capacidade intel

tual, ao ritmo de desenvolvimento e .s disponibilidades de tempo -

doa alunos que freqüentam as Escolas Normais, possÍvel, dentro -

deste critrio realizar o Curso em 3 anos, 3 1/2, em Lk nas escolas

de 2 ciclo, em 14., 14. 1/2, 5 e ate' mais, excepcionalmente, nas de -

l ciclo, possibilitando-se aos alunos inscrever-se, por semestre, -

de 5 a 7 WI -e inferior poder ser diminuido e õ superior aumea



e ea.sos espeia1s, a er1tric da aseac e dare -

eer do pFoessor conse1eiro.

3) Substituiço da unidade letiva anual, pela seme

trai, o que ermite o inIcio e o trmino dos cursos, assim como a

matrÍcula e a promoço, duas vazes ao ano.

Li.) Considera.ço dos interses dos alunos,no que -

diz respeito . escolha das unidades a estudar, respeitada, apenas,

a necessria seqüncia de. desenvolvimento, em certos casos.

5) Mudança radical no regime de promoçao, evitando/

os naturais traumatismos emocionais causados pela repetencia do ak-

no, quando ixthabiliado o aluno em duas ou mais discilinas.

6) Unidades dc estudo das divises do Departamento!

de Cultura Geral a serviço das do Departamento de Cultura Profiss

onal, visando a. solucionar problemas peculiarés educaço de nÍvel

prlmrio.
7) Reduçao do numero de horas de assistencia a au-

las (13 a 16) e eonseqi!ente aumento das destinadas a leituras, pe

quisas, prtica escolar e trabalhos de grupo.

8) Liberdade ao professor na elaboraçao do plano de

curso de acrdo com diretrizes, muito gerais, expedidas pelos orgos

técnicos.
9) Possibilidade de revisoes periodicas do programa

de estudos.

Considerando esta reforma um passo avançado,!

que Se deu, no Brasil, em matria de ensino normal, o Professor .-

nlsio Teixeira, diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedaggi -

cos, nao s emprestou seu apoio, no momento de sua elaboraço e a -

plicaço, como ainda vem procurando, por todos os meios a seu al-

cance, difundi-la, tanto quanto possÍvel, por todo o Pals. E um -

dos recursos que empregou para divulg -la foi a realizaço do l -

•Semidrio sabre a Reforma do nsino Normal no Rio Grande do Sul,

fetuado em Parto tiegre, em fevereiro de.1958. Dste Seminrio pa

ticiparam professares de quase todos os estados brasileiros.

Vemos portanto, com satisfaço,que os estados vo,1
-

pouco a

PoUcoyreconuistando
sua indepondencia anterior relativa -

mente a faculdade de organizar e reorganizar seus sistemas de ens

no normaL, e, o que mais auspicioso, o prprio Ministrio d.c Ed

caço, atravs de seu rgao tcnico,o Instituto Nacional de Estud

Pedaggicos,verm
estimulando a descentrelizaço e diversidade, qua

to ao criterlo que deve presidir a organizaçao do ensino normal.



,ste bre're t3 etc -

te a?reea: e evG1 & rste rac d ece :ras

leira, vasos tr3tar a reeiiade presente no ;ue se rer i tipos

de Lscolas de Foro de rcfessres.

Teinus, atulnente, os seguintes tipos de istit

cs &.3tinadas forr!nço e irofessres rirnrios,coi as vri'n -

ts je :-s :ossibilidaes do pessoI e materiais do meio em que se

situ escola oferecem:

I) escolas cujas earecterst1cas acabamos de referir,

Pentro desta orientaço se encontram os seguintes

estabelecimentos de ensino:

A) institutos de iducaço ue, apcs a CQnC1USO do Curso,'

de rorço de ?ro'fessras Prirnrios, ofereáem aos'profesres opor

tuiades de estudos especIalizados;

b) scolas

trs -nos depois do

anos;
C) seols

apes a coneiuso d

NormaIs de ZQ elo:

prInelro ciclo do

::ormais iegionais

scala priria.

Lo, corn a duraçc dnima de

ensIno secundr1o, de quatro

CI ciclo), corn quatro anos

II) sco1as que seguem a Lei OrgnIca do nsino Normal cujas princ

pais caractothticas sZc: slster seric'o nrnero consIdervel de

mate'rias, or scfrie, regime tradIcional de prornoçes.

•xisten, taba, dentro deste crItérIo de orgar

zaço trs tipos: nstItutos de :ducaço, .scols ormiIs, urscs -

orais !egionais As- conCiçes de ingresso e duraço so as s-

mas do primeiro tipo.
-

stojtuolo3ervIçosde 3erfeiçoanento

em sxercicio.

3s rgaos,ue te sob sua responsaii&.de diva-

ta ro1ciar asiatexe1a corstante ao agisterio primario e nor

tendo. vista su aperfeiçoaento, so: na es'exa feder;l, o

instItute aciona1 de studos Pedaggicos e oentro rasIleiro de

?esiss duoacionais, na esfera eatduai, os centros TtegIonais

do uisas ducacionais, suLordinados ao l,N.E,P., e os rgos -

tcnicos das i ettrias de Lducaço e Cultura das stados,

O concurso esponthieo das Universidades, de outis

instituies culturais e de associaçes de professares tem estendi-

do e fticllitado a açro daqueles £rgos.



1 t1.os e ni &

ço do mglstrio bi1e!r, o 1rstitt elal de stuos ?e

ggieos, sob a esc1aree!da dieço de seu ilustre ltor, o profe

sor .dsio Teizeira, elaborou e ve excutandc vasto plano de ape

icc-nto do cagistrio o serv-io.

Fatres de ordem geogrzfica as enories distn-

elas ue m&eia entre as capitals brsi1eirs ,e raz&s de ordeLrv'

ecozimica o preço relativamente alto das Passagens, nao f?evrnitem/

aos profss&res locomover-se das localidades em ciue se encontram e

tralham, pra centros maiores, a fim de amplIar sua cultura ei

contacto com irofessres mais esclareclr'os e com instItuies educâ

cionais que mantenham cursos de aperfeçuamento do magistrio ou

que, por sua eficiente orgmizaço, mereçam ser observadas e estud

dcs em seus rocessos de trabalho.

O levando em conta esta realidade e,
-

ainda, convencido de ue o intercmbio de experincias e sugestes/

e aitaiente significativo pars urna viso mais apla dos orobleas

ducacionais e pare o enriquecImento ca personalid de do professor,!

rio sentido cultural e knunano, vem concedendo anualmente, b&Isas

professares iploiados,dentro do Pais e no estrangeiro.

Os bolsistas designaos para estaiar em iritit.

çes brasileiras so encaminhados aos Centros Re:1onals de ?esqui -

sas ducaclonaIs do I,ieEe?. instalados em 1955 em ecife, alvdor

helo holzonte, o Paulo e 6rto Alegre.

stes ornIsrlios, cujos- objetivos e estrutura p

dero ser conhecidos,oportunmente, pelos Delegados que o desejarem,

tam, entre outras finalidades, a de promover o aperfeIçoamento do -

naistcr1o.
Ieste sentido tem realizado, anualmente, ursos/

de rxtensO, de daln1straçO scolar, de uperviso cconal, -

de Retodologia das dlverss matarias que integram o eurri'culo da e.

cola priiaria e outros.

lguns bolsistas sZo dirigidos i scolas de xp

rientaç.o. Demonstraço e Prtic, (sco1a Guateaal, no do,e na

hahia); outros a serviçOs tcnieos de supervlso do ensino, e ainda

outros is scolas de Alicaço anexas ainstitutos de Iducaço e s-

colas Normal a

iguma.s balsas so destinadas, pelo l.N..P.,
*

aos partlolpantes de cursos esecaIs e seminarlos •

fora distribudas bolsas para o Curso de speclalIstas em ducaQTo,

que vem sendo rea1izda no Centro Regional dc So daub, com a cola

oraço da UNSCO; para o 3eminrio sabre a Reforma do nsino Nor -



, - 1957, e

ei 3Z ?i1c, Srio sb o es1ic e ?sleolczia, s -

bre ensi de 3oc1o1og1a e, aia, sobre o en.st.o de sica.

Estas oDortunidades de estudos foram ofere-

cidas a diretores de escolas pririas, a supervisores de ensino, a

professores de escolas normais, a professares de Escolas de Aplica-

ço anexas aos Institutos de Formaço do agistrio, isto ', a gru-

pos de professores que maior inf1uncia podeu exercer na formaço -

dos mestres, e em seu posterior aperfeiçoamento.

Foram, por outro ladO, distribuldas blsas/

de estudos, nos Estados Unidos a professares, tcnicos em educaço,/
ao pessoal especializado que trabalha nos Centros Regionais e nas!

Escolas Experimentais do Rio e da Bahia, mediante convnios corn o.

iflSt1tUtO de Assuntos Interamericanos, Ponto IV.

No s atravs de cursos e estgios de apex

feiçoamento se faz sentir a influncia do I.N.E.P., sabre o magis-'

trio, mas por meio da publlcaço de livros dids'ticos e outros., de

doaçes a bibliotecas especializadas de escolas ou institu5çes qüe

se interessam pela educaço e de aux~lios para conrecçao de material

didtico,pe1os professares.

Cogita-se, ainda, presenteente,da organiza

ço de Cursos de Farias de verso, nos Estaóos,e para os quais -o

I.N.E.P... forneceras os proressares e tcnieos necessrios.

Passando esfera estadual, vamos encontrar

em diversos Estados, integrando a estrutura das Secretarias de Edu-

caço, orgos que tm por objetivo prestar assistncia tcnica aos

professares, titulados ou no, e supervisonar o trabalho docente. -

So as Secçea Tcnicas, e, num nível de maior desenvolvimento, os

Centros de Pesquisas e Orientaço Educacionais. -

stes orgos exercem sua funço orientadora

atravs da expediço de diretrizes gerais, de sugestes para o dese

volvimento de planos didticos, da indicaço de bibliografia, da s

1uço de consultas, da reaiizaço de cursos intensivos e de frias

para os professares e de outras atividades.

Alguns Centros vm promovendo Misses Peda-

gcgicas no interior dosEstado.

das Universidadej

rias mn1strados

e professares est

dores.

Entendimentos com as Faculdades de Filosofia

permitem a realizaç.0 de cursos in.tensivosede

por expoentes da cultura brasileirapor tcnicos/

rangeiros e assistidos por elevado numero de educ

Cursos regulares para preparaço de orienta
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Istitc. de eaço e ?rtc iege, 1c

izte e otrcs estadcs, s abertos prossrs i -

p1oos.

Profe.zs sse.rn

A gne extenso territorii o ?a1s, a baixa

derisdde de populo de certas zons, dificuldaes. t!e ordem eeoinj

c, carci de meios de transporte, a inexistneia de condiçes. dn,
mas de confrto, az enornes distancias, o baixo padro de vida de ce

tas loca1iddes do interior formam wa qu;dro desalentador que confra

ge e assusta recem dlplornadz IIestas condiç&s, el n0 aceite -

iEeaço, muitas vazes co!pelida pela negativa dos pais que no Ôo

cord em qe suas filhas, ainda to joiiens, iniciem suas tividdes/

e lugares afastados, ermos e at desrotagidos0

Vse, pois, o stado na cont1ngncia de contra

tar professores, resicentes na zona rural e, por conseguinte, iais a -

Costudo s rudezas do serto e a5 agruras do interior brasileiro,

alguns .stados»nais desenvolvidos econ&dcnen
te e co maiores possibllidades,exigeci que tenham, no dnno,o curso

glnasial ou qu se submetam a ua prov deste nlvel; outros, cora raen

rs recursos, exiem soriente o curso primro e ainda certos muniel'pj
os situados am zonas, as is desftvora'veis possÍveis, aceitam at

candidatos cio prprio lugar qu no possuem sequer o curso primrio

completo0 -

Com cr1t3r10s to heterogéneos, e dificil tr-a -

çar u.ri plano de assist lela a estes prcfessres. Mesmo ass1, para cj
tar a exsrineia do estado donde procedo, o 3.io Grinde do sul, se -

tem procurao fazer alguma cousa para alargar seus conhecimentos. O

tado óferece-lhes pos1b1lide de se matr1culrei nas iscolas Nor-

ais iegioniz, de acompanhar os estudos que neis se desenvolvc, a-

truva de cursos de correspondncia e da freqüncia, durnte os qua -

tro nos, a cu:scs de fe'ris proraov1os por essas Tscolas. .sa fad -

lidde zc se estende, por, de forma regular, aos professres contra-

tados Delo stado, uanto aos contratados pelos municÍoios, s7o orga

zados pels refeithras cursos intensivos e de ferias,ministrados, a

iaioria dos casos, por professares estaduais das escolas a1s pXimaS

i0 obsta;te todos os esforços dos poderes pi-

blicos federais, estadu1s e mun1ciYs, existe no irasil, sagtmdo d

dos oficiais fornecidos ao $oathirio interamericano sSbre Aperfeio •"

sento do aj1strio em serviço perto de t.5% de professares no di -

plom:os.

Apesar de tuio, a fase por que passa o DrasiZ/
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de b&Lsas de pelo Iii? e pela 3.E.C.,

a ac1scentes ;ue osse. ;ulides ;ue os recozde. a reen -

tar ua soi de oraço de -'rofesors.

:struturados Servc,o e_*rfejomente do istr1c

métodos_usados,

Os cursoS e estagios oferecidos ao .magiste' -

rio no obedece a urna estrutura dgida e üniforme; proporelonam aI

funataço cientfrica dos dtodoá e processos de educaço pri

ria atrvs.de aulas, palestras, sesses de estudo dirigido, pesq4

sas bibliogrficas e outros recursos didticos, Os estgios en e3c9

las permitem que os probieaas reais da profisso sejam observados

em t&a sua eomplexiade,

*

O aperThiçoamento do inagistr1o em serviço
visa tingir os seguintes resultados:

1) mudança da mentalidade, do espr1to do professor, diante das fo

tes de informaço cultural; usencia de unliateralismo ns apr

ciaçes; capacidade de iscernir o falso do verdadeiro em tdas as

doutrinas, e m todos os autores, dentro da concepço de vida

crista democratica; busca da verdde onde eia se eucontr

2) substituiç o dos procossos de estudo, ?aseados inieente n in-

foro livresca e n exposiço do professor,por outros que, a -

l.zi destes recursos, empreguem tcnicas de observaço, pesuis/

e exer1mentaçao;

3) flexihilidde nos rocesos de tra alho docente ar ua o ensi-

no s possa ajustar natureza das diversas crianças, s pecul1

riddes e exigencias cia comunidade, aos novos tipos de organiza-

escolar recomendados peii moderna ci&icia pediggica;

L) combat' t improvisaco e rotina. 3e esta prejudicial ao tra-

baTho dente, a ausnci de pianejmento, de urepa:ço prvia

do nuteria1didtico, de sist tizço do trblho escolar tad-

bern nac o zao nenos.

Partindo do princÍpIo de ue as escolas nor-

mais, em sue maIoIa, existntes no iras1l nao so favorveis £. fo

maço do espÍrita, dos processos de estudo e de trabalho docente a-

cima mencionados, conclui-se que,a fim de realizar stes objetivos,

as iniciativ:s e realiza•ç3es que visam ao aperfeiçoamento do )6S5O

ai docente, em serviço, devem incluir necessriamente:

A) estudos crÍticos de obras pedaggicas de autres pertencentes a

virias correntes f1loscfieas,com o fim de por em destaque, ide'ias,/



sg.stes, te1eas .-. 30 Ta'114as e ceiti1s os

pics cr1stics eoctiecs. estas se ecota. s cas de evey,

a 5afle, Eierbart, Rousseat, Pestaloi, &entilie, .ara citar repre

santantes de virias doutrinas filosf1cas. Desenvolvemos, dste mo-

do, o pensamento crftico; criamos a convicço de que as thnicas in

dependemqem muitos cas3sdos fins ultimos da edueaçao, porque se

baseiam nos resultados objetivos da cincia.

Estes estudos podem ser feitos atravs de

cursos ou de impress distribuidos entre.

cio. C uma se'rie de estudos. crÍticos dos

1sofos contemporaneos, por serem stes os

mais decisiva sabre os professres por seu

de de difus.o).

os professores em exerci

principais pedagogos e f

que exercem inf1uncia

caráter atual. e facilid

B) Substituir, aos poucos, a estrutura, o funcionamento, e o regime

de trabalho e de promoçes das atuais :scolas Normais por estrutu -

ras, formas de funcionamento e regimes mais flexÍveis;

C) Adotar idwbica flexibilidade nos cursos de aperfeiçoainento,-nao

adoçao de programas, horrios, provas de aferiçao, uniformes e

dos, mas sim um mÍnimo julgado indispensável realizaço dos obje-

tivos fundamentais e o restante de acrdo com as necessidades, int

risses, daqueles que freqüentam os cursos. Smente estudando ou re-

estudando, num regime desta natureza, ue se torna possÍvel ope
-

rase uma mudança nos me'todos de trabalho do professor)porque, emb

ra nao o percebamos, as te'cnicas empregadas pelo professor tem' Ínt

ma conexao corn os processos pelos :.uais aDrendeu h urna tencincia/
A

natural a repetiçao, a ratina. uitas VCZCS o professor quer mudar!

suas tcnica, ma se n.o as adquiriu, natura nte, se no as vi,-
-

.

p p -

veu çert.ro d situaçoes de sua vica de estu(ante,9 dificil a -a- -

ias .Qi1a ou a iruiprovisaçao.

D) A mudança deve operar-sé nao smente na estrutura, no furciona

mento, no regime de prornoçes, mas principalmente nas,tenica,sug,

rida's pe]Q item II ( observ, pesquisas, mtodos deexrnta, ta

to nos cursos normais como de aperfeiçoamento.

Outra iniciativa seria um orgaa central -

organizar o planejamento geral de ua pesquisa, bastante ampla, pa-

ra que pudesse contar com a co1aboraço do maior numero possÍvel 'de

professares e solicitar o auxÍlio dstes no desenvolvimento da in -

vesti;açao. Ainda que deste trabalho muito se perdesse, muito se o

teria pelos estÍmulos que ofereceria ao. professors
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Das numerosas e interessantes concluses apresen-

tadas pelo Seminrio, urna das que nos causaram maior impressao foi

a que, a seguir, transcrevemos, expressa pelo Grupo de Trabalho

Q 1 e aprovada pelo plenr1o.

'O problema dos profess&res titulados cuja /

percentagem , aproximadamente, em mdia, nos pdses emque o-

xiste, um doa mais graves que enfrenta a edueaçao latino america-

ha.

Em face da necessidade de mInistrar, por outro l

do, educaçao primrIa metade das crianças em idade escolar na Am

rica Latina, que nao desfrutam dela, e de melhorar, no possfrei, as

escolas primrias j existentes, considera a reun1-o interamericana

de educadores que atender a forrnsçao, habilitaçao e aperfeiçoamento

do magistério um bom principio de açao"

A necessidade de agir, de coisborar de alguma

ma para elevar o nÍvel de preparaço do magistério sem tftuio, me

ante uma orientaçao integral que envolve a personalidade, a cultura

geral do mestre e seu domínio das tcnicas didtIcas ressalta, des-

de logo, pelas seguintes raz3es:

1) Segundo dados oficiais, fornecidos pelo N.E.C. ao S

minrio Interamericano s&bre Aperfeiçoamento do Nagistrio em Servi

ço, existem no Brasil 9tt560 proressares diplõmados e 77262 sem tÍt

lo hbil.

2) Nos meios rurais, onde se encontra uma grande maio -

ria de proressares nao diplomados, stes vivem numa situaçao de is

lamento intelectual, suscetível de menoscabar sua açao edueatIva

3) Os baixos vencimentos que percebem, nac lhes possib

litam adquirir material informativo e didtieo, muito menos partie

par de cursos, coriferncias e outras atividades culturais geralmen-

te realizadas em centros grandes.

Li.) A rormaçao e o aperfeiçoamento de professares se e-

xercem por orgãos estruturados, oficiais e oficializados, com a as-

sistncia e supervisao tcnica das Secretarias de Estado e departa-

mentos do MInistrio de Educaçao; tendem, portanto a melhorar qual

tativamente.

No que diz respeito, porem, a habilitàçao de pro-

fessres nao diplomados, os recursos s&o mais escassos, estando /

quase que exciusivamente a cargo das Prefeituras, através de servi-

ços ou de orientadores de educação primria dos Muniàlpios.

-

-
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relativamente s oportunidades de melhor habilitar os professares, /

endereçou a d1reço do C.R.P.E. is Prefeituras MunicipaIs do Rio /

Grande do Sul o seguinte ofÍcio:

Senhor Prefeito

Temos o prazer de dirigir-nos a Vo

sa Senhoria a fim de solicitar sua coiaboraço no projeto de traba -

Iho que ste rgo se prop&s realizar.

-

Trata-se de um levantamento relati-

vo a professares primrIos nao diplomados, em exercÍcio no 1stado, /

co o objetivo de estabelecer, posteriorniente, intercmbio cultural!

c os mesmos, através de folhetos Informativos sabre assuntos de i

tersse geral e pedaggico.

No que diz respeito aos professares

estaduais, conta este Centro com a valiosa cooperaço da Secretaria/

de Sducaço e Cultura. Com referncia aos profess&res municipais, e

tas certos de obter IdntIca cooperaço dos MunicÍpios.
O formulrIo, que anexamos ao pre -

sente, de fa'cll preenchimento e contrn, parece-nos, todos os escl],

lntos necessa'rios.
Como e proposito deste Centro real

iar o levantamento em prazo curto, pedimos o Intersse de Vossa Se -

nhoria no sentido de que o mesmo seja desenvolvido com a maior brevi

dade possÍvel. Com nossos melhores agradecimentos!

pelo auxÍlio que ir Vossa Senhoria prestar ao desenvolvimento de /

nossos trabalhos, apreseLtamos-ihe nossas atenciosas saudaçes e te

teinho de nosso aprço e consitieraço.

Ass.
_
Eloah UbeIro Kui
DIRiTORA DO C.R.P.E, -;

A seguir, reproduzimos o forxmilrIo a que se ref

re ste ofÍcio.


